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Seletividade da azadiractina aos ácaros predadores Phytoseiulus 
macropilis  (Banks) e Neoseiulus californicus  (MCGregor) (Acari: 

Phytoseiidae) em laboratórios 
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Os predadores Neoseiulus californicus (McGregor) e Phytoseiulus macropilis 
(Banks) são os principais inimigos naturais do ácaro-rajado Tetranychus 
urticae Koch, 1836 (Acari: Tetranychidae) na cultura do morangueiro. Neste 
trabalho, foi avaliado o efeito de uma formulação comercial à base de 
azadiractina (Azamax®) sobre os ácaros predadores na cultura do 
morangueiro. A azadiractina foi avaliada em três concentrações (Azamax®, 
100, 200 e 300 mL/100 L), comparado com a abamectina (Vertimec 18 CE® 
75 mL/100 L) e uma testemunha (água). Arenas formadas por folhas de 
morango da cultivar Aromas foram infestadas com 10 adultos de P. macropilis 
e N. californicus sendo em seguidas pulverizadas em torre de Potter. A cada 
48 horas após a aplicação (HAA), os ácaros predadores foram alimentados 
com ácaros-rajado. As arenas foram mantidas em câmara climatizada tipo 
BOD (Temperatura 25 ± 2°C, Umidade Relativa de 70 ±  10%, e fotofase 12 
horas) avaliando-se a mortalidade dos predadores 24, 48, 72 e 96 HAA e a 
fecundidade e a viabilidade dos ovos por um período de 8 dias. O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 10 
repetições/tratamento. A abamectina causou mortalidade de 63 e 88% para 
N. californicus e P. macropilis, respectivamente. A azadiractina nas três 
concentrações avaliadas não resultou em mortalidade significativa dos 
adultos. No entanto, reduziu a fecundidade (40%) das duas espécies de 
predadores quando comparado com a testemunha em todos os tratamentos, 
porém, os ovos depositados apresentaram a mesma viabilidade (>80%) 
quando comparado com a testemunha. Devido ao reduzido efeito sobre os 
adultos e ao potencial de estabelecimento dos predadores no cultivo, conclui-
se que é possível o emprego da azadiractina associada ao emprego dos 
ácaros predadores para o controle de T. urticae na cultura do morangueiro. 
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